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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

"SE OBSERVARES OS MANDAMENTOS,
ELES TE GUARDARÃO"

– (O canto para a apresentação dos dons está
neste folheto).
Refrão: (Enquanto se acende a vela do altar):
Eu vos dou um Novo Mandamento: que vos ameis
uns aos outros assim como eu vos amei, disse o
Senhor. Que vos ameis uns aos outros assim como
eu vos amei, disse o Senhor.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, nesta Páscoa semanal

permanecemos na montanha com Jesus,
acolhendo como discípulos e discípulas a
proposta desafiadora do seu Reino.
Refrão: Feliz o homem que ama o Se-
nhor e segue seus mandamentos. O seu
coração é repleto de amor, Deus mes-
mo é o seu alimento.
C. A liturgia de hoje abraça todas as pes-
soas que se comprometem com a justiça,
socorrem os mais fracos, partilham o pão
e acreditam na força do perdão. Assim vi-
veu Irmã Dorothy. Seu aniversário de mar-
tírio celebramos hoje: 12 anos. Irmanados
no amor de Deus, cantemos:

02. CANTO
Vimos o Senhor... nº 135

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz do Senhor, estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor nos convida à mesa da Pala-
vra e nos chama à conversão. Reconheça-
mos nossos pecados e supliquemos confi-
antes a misericórdia do Pai.
D. Senhor, que viestes, não para condenar,
mas para perdoar, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que vos alegrais pelo pecador
arrependido, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que muito perdoais a quem muito
ama, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tende compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

05. HINO DE LOUVOR
Glória, Glória, Glória a Deus... nº 250

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que prometestes permane-
cer nos corações sinceros e retos, dai-
nos, por Vossa graça, viver de tal modo,
que possais habitar em nós. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
Refrão: A Palavra de Deus é a verdade,
sua Lei, liberdade (2x) (Enquanto o leitor
se dirige à mesa da Palavra)

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 15, 16-21

L.1 Leitura do Livro do Eclesiático.

SALMO RESPONSORIAL: 118(119)
Refrão: Feliz o homem sem pecado em
seu caminho, que na lei do Senhor Deus
vai progredindo!

SEGUNDA LEITURA: 1 Cor 2, 6-10

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 5, 17-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Graças eu te dou... nº 318

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Hoje a Palavra de Deus nos ilumina sobre a
relação entre Jesus e a Lei. A missão Dele
não é abolir nem facilitar. Sua missão é li-
bertar do formalismo e do fundamentalismo
que viviam através da Lei.
Jesus nos alerta que podemos observar a
Lei segundo o Espírito de Deus. O espírito
que motivava os fariseus se afastava do pro-
jeto do Pai. Os fariseus se tornaram donos
da Lei. Ela passou a ser um instrumento de
dominação sobre os pobres. Jesus deseja
tirar a Lei das mãos de quem oprime em
nome de sua observância e devolvê-la a
Deus. O que Deus deseja é a justiça.
O essencial da Lei é a prática da justiça e
da misericórdia. Isso é mais importante que
a observância legalista. Jesus dá alguns
exemplos para entendermos melhor o que
ele quis ensinar. Ele vai até à raiz e mostra
que o objetivo da Lei é a defesa da vida.
Vejamos:
- não basta "não matar", o mandamento vai
além da agressão física. Quem ofende, fica
irado e alimenta ódio já matou seu irmão.
O cristão nunca deveria chegar ao ponto
de recorrer a um tribunal, mas fazer tudo
para conseguir a reconciliação;
- a Lei é "não cometer adultério", mas não



basta; é preciso eliminar o desejo de posse
sobre a mulher. Para Jesus, as exigências
deste mandamento são muito mais profun-
das. Há certas amizades e relações que já
constituem adultério;
- sobre o divórcio, Jesus diz que marido e
mulher não podem se separar. Isso não im-
plica que tenhamos que condenar aqueles
que falharam na vida conjugal. Em geral são
pessoas que passaram por grandes sofri-
mentos e viveram situações dramáticas. A
comunidade é chamada a manifestar a eles
a ternura e a compaixão;
- não basta "não jurar falso", devem reinar
entre nós a sinceridade e a caridade. "Sim,
quando é sim; não, quando é não".
O que a Palavra de Deus exige de nós é
cortar o mal pela raiz. Jesus não nos pres-
creve apenas normas. Mas uma proposta
evangélica nova que transforme nossa cons-
ciência e faça da vida um contínuo ato de
discernimento.
A primeira leitura nos convida a cada mo-
mento, a tomar uma posição diante da Lei,
o projeto de Deus: "Diante do homem es-
tão o fogo e a água, a vida e a morte, o bem
e o mal", mas nos recorda tambem: "O Se-
nhor não mandou a ninguém agir como ímpio
e a ninguém deu licença de pecar". Obser-
vemos isso e os mandamentos de Deus nos
guardarão, porque, como está na segunda
leitura: "O que Deus preparou para os que
o amam é algo que os olhos jamais viram
nem os ouvidos ouviram nem coração al-
gum jamais pressentiu".

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé no Deus que com
carinho prepara graças abundantes para
aqueles que O ama. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Rezemos ao Senhor para que nos dê a

força de praticar a Palavra que acolhemos
no coração.
L. Pelo mundo, onde a injustiça e a opres-
são dos poderosos provocam a indignação
de todos, para que acolha a Palavra de Je-
sus, rezemos.
Todos: Senhor, escutai a nossa prece.
L. Que oprimidos e marginalizados não se
seduzam pela violência e ódio. Que bus-
quem sua libertação pela justiça, rezemos.
L. Nossa diocese que aniversaria nesta se-
mana. São 59 anos de evangelização. Que
o Senhor confirme sua opção de Igreja dis-
cípula missionária, rezemos.
L. Que a exemplo de Irmã Dorothy anime
a vida e a missão dos povos amazônicos e
seus missionários, rezemos.

D. Rezemos a oração das Santas Mis-
sões Populares.
- Senhor que dissestes aos vossos Discípu-
los, "ide pelo mundo inteiro e anunciai o
Evangelho a toda criatura", concedei à nossa
Igreja diocesana a graça de realizar este
santo mandato.
- Vós que destes aos vossos Apóstolos o
Espírito Santo, enviai sobre todas as forças
vivas da Igreja Diocesana os dons deste
mesmo Espírito, a fim de que, com alegria,
empenho e sabedoria se engajem nas San-
tas Missões Populares.
- Que esta ação evangelizadora, assumida
com alegria e entusiasmo, seja o compro-
misso maior do Bispo, dos presbíteros, dos
diáconos e seminaristas, das religiosas e de
cada cristão. Que cada pastoral e movimen-
to eclesial elejam as Santas Missões Popu-
lares, a sua prioridade.
- Que Maria, Mãe da Igreja, São Mateus,
o grande Apóstolo e todos os nossos san-
tos padroeiros nos ajudem a ser verdadei-
ros Discípulos Missionários de Jesus Cris-
to, para que nosso povo tenha vida. Amém!



Secretariado Diocesano de Pastoral Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
Fax 3763.3104  -  E-mail: dsm.secretariado@gmail.com  /  Site: www.diocesedesaomateus.org.br

Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana
2ª Gn 4, 1-15.25 / Sl 49(50) / Mc 8, 11-13
3ª Gn 6, 5-8; 7, 1-5.10 / Sl 28(29) / Mc 8, 22-26
4ª Gn 8, 6-13.20-22 / Sl 115(116B) / Mc 8, 22-26
5ª Gn 9, 1-13 / Sl 101(102) / Mc 8, 27-33
6ª Gn 11, 1-9 / Sl 32(33) / Mc 8, 34 – 9, 1
Sáb.: Hb 11, 1-7 / Sl 144(145) / Mc 9, 2-13

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor nossa vivência
dos mandamentos que Ele nos deixou. São
frutos da observância de Sua Palavra e da
participação em nossa comunidade. Can-
tando:
Refrão: Vou primeiro reconciliar-me
com meu irmão. // E depois eu farei
minha oferta ao Senhor//.
- Mesmo tendo a minha oferta sobre o al-
tar, Deus não a quer se eu não pedir per-
dão a meu irmão.
- Deixarei a minha oferta ali no altar, e vou
pedir o perdão a meu irmão.
- Ofereço a meu Deus a minha vida, e a
ofereço também a meu irmão.

12. PAI NOSSO
D. Rezando o Pai nosso, peçamos ao Se-
nhor que nos ajude a viver seus preceitos
por toda nossa vida.
Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Diante de nós está a vida e a morte, o
bem e o mal. Escolhamos, pois, a vida e o
bem. Assim a paz reinará. Saudemo-nos.
Canto à escolha.

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos fizestes provar as
alegrias do céu nesta celebração dai-
nos desejar sempre o alimento que nos
traz a verdadeira vida. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

15. AVISOS
D. 25 a 28/02 - Retiro Inaciano com as

Irmãs do Cenáculo. Local: São Mateus. In-
formações no Escritório Paroquial.
- 25 a 28/02 - Retiro de Carnaval "Alegrai-
vos!" Local: Nova Venécia. Informações no
Escritório Paroquial.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Deus que nos reuniu hoje e nos convo-
cou à prática da justiça e à obediência aos
seus mandamentos, nos abençoe: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.
Todos: Amém.
D. Sejamos bons e guardemos a Palavra de
Deus. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
Todos: Graças a Deus.

17. CANTO
A Ti, meu Deus... nº 703


